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Preservar o patrimônio cultural construído em Minas Gerais é fundamental para 

manter viva a memória, a identidade e o sentimento de pertencimento das 

comunidades locais.   Este estudo aborda a gestão do restauro sob a 

perspectiva da alteridade como princípio ético indispensável na tomada de 

decisão técnica, centrando-se nas intervenções realizadas na Igreja Matriz de 

Nossa Senhora da Piedade do Paraopeba.  O estudo analisa a dialética entre 



as diretrizes de projeto e as ações de execução em canteiro, partindo da 

premissa de que a conservação é um processo essencialmente axiológico, 

composto por juízo de valores que transcendem a aplicação mecânica de 

soluções de engenharia. A problemática identificada reside na tensão 

recorrente entre a rigidez do planejamento inicial e os achados materiais 

revelados durante a obra, os quais frequentemente exigem reorientações 

técnicas adaptativas frente à complexidade dos sistemas construtivos 

tradicionais. O percurso investigativo adota uma abordagem qualitativa e 

interdisciplinar fundamentada na arqueologia da arquitetura, tratando a 

materialidade como um documento ativo que demanda interpretação contínua 

e sensível.  A proposta é colocar a ideia de alteridade como um elemento 

central na gestão do patrimônio, valorizando o conhecimento local e o uso 

social da comunidade como parceiros legítimos no processo de preservação. O 

canteiro de obras configura-se não apenas como um local de execução técnica, 

mas como um espaço de mediação democrática entre a história física da 

edificação e a memória afetiva da sociedade. Os achados da análise 

evidenciam que a divergência entre o planejamento original e o resultado 

executado revela a natureza viva e processual do patrimônio, indicando que a 

decisão final constitui um juízo de valor constante. O estudo conclui que a 

adoção de uma estrutura de gestão horizontal e participativa legitima o restauro 

como uma ação cultural, assegurando que a preservação da matéria esteja 

permanentemente articulada à salvaguarda das identidades múltiplas que 

conferem sentido ao território. Este trabalho vincula-se ao projeto de pesquisa 

REABILITAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL EDIFICADO NO ESTADO DE 

MINAS GERAIS. 
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